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Chronica Oceidental icatnacola E a E 


sem cronica é mal tamos o que cha de sa ERA 


com Os nossos parcos re 
Sem pretenções a cronist 

momento em que a poli 
taças de champ 


tro horas da tarde de ho 
o do Oceioenre já devia 


inquicino 
do nosso querido ami 
To de ta 4 
tres dias so lho ti 

vênido-se obrigado a 
ue “mais o tem enfraquecido nã 
o trabalhar 


ão termos ido ao Porto, convene 
ssibiidade de informar os leitor 
de nor a que subiram ou é nf 
estações feitas ao sr. presidente do. conselho, 
na cidade invicta, 


p 


PantiDa DA Compaxmia DE InFANTERIA DE Maninta — O EMBARQUE xO ARSENAL 
(Clichê Benotiel) 


não 


O OCCIDENTE 


FREE 
Doni 
ne RS a pri 
po efa gas 
e ao 

CS A Ui 
a ars a 
A Bs nana a aa 
Ra E 
di a do 

Descer GEE 
Re Pe o non 
ão o ça 
Pia o nO o a 
Pp 2 e 
Ra Ps 

E pe 
po polo 
pps le quam 
ads 


indportunidade da viagem do ar. presidenta do 
contelho “ao. Porto, estes tristes auontecimentos, 
mais ou menos de prever no meio da exaltação 
ola. que atravessamos, seria bastante para 
adiar css vingem para melhor ocasião. 
VA, sação o Reco vimos ts Maes da lt 
dros partidos pelas pedradas da povo contra à 
peca E puarão mundial, e durç furados por 
alas da, força armada. No café Martinho, cade 
chegou ia armarae. baricado, vidros quebrados 
ambem, e más. huimbreiras das portas sinas de 
bolas 

Di 


algumas duzias de prisões, mas. 
ero ao certo á hora Que escreve. 


não se sa 
mos. 


do isto temy produsido à politica nos ultimos 
é nho é fuel prever atéPonde A palsio are 
ramará Os. homens, nesta serie de conílitos que 
tem vindo sucedendo se, 

Pois. já bastavam” estas calamidades que tem 
acedido com Juma frequencia pouco vala, de 
“lepastres, crimes, incendios, descarriamentos que. 
sete, 

Ainda ha poucos dias outro grande Incendio, 
tão. pavoroso. conio o da rua da Magdalena, des: 
rua Umas poucas, de habitações-e uma fabrica, 

leio, rua de. Silvestre, 
mbem neste incendio houve vitinias: 
a mt ap feio, 
fogo foste posto, Os prejaltos! mat 
Var me à uns Goiioo8ooo He véi 

Se salmos da política para dar notícias destas, 
não. conseguimos alegrar o epi com alguma 


e rescendente as 4 
nei a re 
CARO Copo 
E a 
doidas Cad ii 
Pe 
qa 
DS a Ra a Sl 
do corrente. Àº sessão presidiu El Rei, e foram l 
ERR 
Ra Ri q 
a da 
cota 
e nen 
a de ceramica artistica de Manuel Gustavo Bor. 
pa 


Hontem se inaigurou a 1º sessão do Concurso 

io Nacional Sa Tapada da Ajuda, À clone 
abram suis Magesados e ale Ho pico de 
Erande concorrendia de publico. que enc o me 
Cinto reservado, ocupando as triblnas muitas ser 
oras que abriiantavam a festa: O primeito pre 
re das provas de bon, um ares completo é 
inglesa, ganhou o sr Jara de Carvalho cr pro 
rolo, fogos de Bt, obmpesicana ao aee macia 
de Eca, Andrê Reis, Calado, Velloso; Conan: 
os rante Almeida é Alves 

To exeadores de solipedes já tem agora um es- 
timolo para perferatan a raças & Tá copenr: 
rem e mio de quarenta e 

a exposições se memuocian para bre, Cor 

a de fogo, Cnquato ut iecaram, como 

Por JH se vê que a pofitca, ão em absor- 
vido toda à vitalidade “do pais, e aínda bem, 
Pará que possamos em, re pirar um bocadio; 
Sia duda ao Ed sadio. o 2 

ças falando na viagem do Principe Re: 

Ness ade e 
rientemente & vapor dies da Empresa Nacional 
Eras 

É una Viagem pacata, como se vê, neste vapor 
de arrea, pe derecai para AEE O de 
ADS 

coa pardanão | Sia Alem (7? (o mini da 
marinha, se, conselheira Apre" de Ornelas que 
conhece “Aa coma oa drus dedos desde due 
TO idos Ha Capas (om pa 

or to ca HS que Sa Alta Pin Fer 
do DO opa a AD 
vêr coa oe propio ol 

Aim nEiRdE “poderá avaliar quamia rima 
ter andado e anda ainda despresida mese pais, 
que poderia faser laveja do saondo 

O Ertiao port a gue so dig é da 5 ho 
Tou ga Rea pac pecar 
Ao o to ie que ye dera e em que 
roer da principes roca da a é fora 
iba. Depois segue pira | tenda, dude tambem Me 
preparam fosa récepção, Vac a Lourenço Mar- 
is ea volta visita Eh Veda 

E uma viagem circulatoría que demora dois me- 
apta que epa 0 joven pci ua vi 
eh de fnstração, de que pode rela grandes 
enefcios para at colonta é para a metcupoe 

Os Toonbs ses ado da Usa ve rega e 
bem, como raia! serão 09 tos de todê os por 
reg 

Que; Pelo menos, sta faguciras “esperanças, 
deserta antos ares que nos perseguem 


Carrano Austuro, 
— 
O REI DE THULE 


(Gorrur) 


Um rei em Thule houve outrora, 
A quem à mulher que amo! 

Ro morrer, como lembrança, 
Mastiça taça deixou. 


Nada mois caro lhe era, 
Sempre à mesa a esvasiava; 
Nfella os olhos se lhe iam, 
Quando por ella libava 


E no soar da hora extrema, 
Os seus domínios contou: 
Legados todos ao herdeiro, 
Só a taça, a não legou, 


A' banca real sentado, 

Com os seus guerreiros a par, 
Elo, na sala avoenga, 

No seu paço, à beira-mar. 


juendo-se, o velho antiste, 

Pela ultima ver libou, 

à augusta taça, em seguida, 
Ão fundo do miar lançob. 


Viúsa cab, mergulhar, 
P'ra o fundo seguir derro 
Os olhos, então, fechou-o: 
Nanca mais, nem uma gotta 


Avexanone Fosres. 


à governa portuga 
gar a audacia. daqueles” povos e vingar a morte 
dos que ali se sacriticaram pela patria, na sagrada 
missão de manter o prestigio da nossa bandeira e 
de assegurar a ordem e garantir o comercio da: 
quelle país, 

Pensoi-se então em enviar ao sul da provincia 
de Angola uma expedição de uns cinco ml hot 
“com todo o material de guerra corresponde 
Mem menos seria preciso para bater ds 
e os cuanhamas, povos dos mais inteligei 
Africa, valentes e aguerridos, podendo armar 
quarenta a cincoenta mil homens com boas armas 
fornecidas pelo comercio allemão da colonia vi- 

nha, e que por sigual os allemães já as ckpe- 
rimentararm, ná guerra que alí tem tido que susten- 
tar com os indigenas, a qual lho tem custado al. 
umas expedições, que acendem à tn dose mil 

Penson-se, dissémos, é chegou até a principiar. 
a preparar-se cssa expedição, mas 4 prúdencia 
boa economia aconselhou melhor o governo, que 
mudou de proposito, pre erludo antes ir ocupando 
o país por partes e estabelecendo postas militares. 
que assegurem à ocupação de toda o territorio, 
que E vastissimo, e cujos habitantes por diferentes. 


Votes tem manifestado sua. rebeldia ao dominio 
rtoguês 

"Bem. avisado andou o governo então, prósidido 

pelo sr. Hinte Ribeiro, pondo de parte à ideia da, 


Primeira. expedição, economica, 6 humanamento 
arriscadiss a tratando se povas tão rebeldes 
ermados a. mui de s00 leguns da com, am 


os de transporte, sem mantimentos, sem agua, 
sendo, emitia, preciso levar tudo, atraves de regiões 
por desbravar. 

Um cam 


de ferro poderia aínda resolvor 
“quasi Msuperavel e para isso in 
ertea de Mossamedos, mas por 
rabalhos seguissem, não chegari 

es de Una dez ant 

À ocupação militar do pais dos euamatas é cua: 
nlamas deverá. efétuar se por duas linhas de pe 

meração por onde se devem ir emabelcendo 
astos militares. À primeira linha seguirá do Hun 
e, atravessando à Cuanhiama, o Cungar, o Di. 

o até chegar au Cuando, fronteira português 
À squid linha, prncipia no foto da Princesa 
“Amelia e irá pelo Nenongue, Quiriri até o Cito é 
terras a esto. 

Para essa ocupação, organisou e uma cofumna 
de operações composta de; Commando e estado 
major; um pelotão de sapadores do homens; uma 
dateria de artilharia com material Erard e Canety 
duas companhias europeias da provincia, à ato hor 
mens cada uma; uma companhia organhada co 
praças da batalhão disciplinar de Angola; uma 
companhia de infantaria, 12 do exercito do reino. 
com asa Nomens; uma companhia de infanteria de 

inbas a cada uma destas cinco companhias é 
ibuida uma inetralhadora; à 142, 15º, 1 
“companhias de indigenas a 209 Lomens cuda 

compania de indigenas de Muçambi- 
que; a 2º companhia mixta É à 194 indigena para 
guamecer os postos da margem direita; dois es. 
quadrões de dragões a 15 homens cada um; sor. 
“viços auxiliares; viaturas, etc, 

Para as operações desta columna adotouse uma 
linha de étopes estudada pelo capitão de estado 
maior sr. João de Almeida, naestensão de 500 me- 
tros desde Mussamedes até ao Cunene! e cerca 
de 300 metros desde o Lubango, atravessando o 
sertão em grande parte de territorio inimigo, Es 
linha tem sua primeira base de etópes cm Moss 
medes, Lubango eChibia, com depositos de material 
de guérra, ferramentas e comestíveis, À partir do 
Lubango são estabelecidos dose postos de elápes * 
Huíla, Chalungo, Quibita, Hiriambundo, Cacha-, 

, Binguiro, Cavallána, Eva Chifinda, Mabera, 
Musvcua, Tuandiva e Catequero, variando as dis 
tancias entre estes postos de 14 à 25 kilomutros, e 
havendo em todos depositos de comestíveis, agua, 
quando a não haja dos rios, alojamentos para à 
Eavda e para docas, padaria e fornos para oo 
Tações, etc. 

Por estã breve noticia pode se fizer ideia da 
importancia da columna de operações contra os 
cuamatas, de que faz parte à expedição que partiu 
“e Lisboa nos primires dias deste mez, 

A primeira parte dessa expedição, ou seja a for. 


O OCCIDENTE 


nada pela companhia de infantari 
1 do corrente a bordo do vapor Lusitania da Em- 
présa Nacional de Navegação. Essa companhia do 
Corpo de fnfamteria 12 é comimandada pelo capi- 
tão sr, Francelino Pimentel, tendo por subalternos 
os ars. tenentes Beirão e Figueiredo e alferes Pas. 
305 é Bicudo, com so praças. Esteve na escola 
pratica de infanteria, em Maíra, durante 35 dias, 
Exercitandose diariamente, em tro, de segurança 
marcha e estação, armação de tendas, tatica apli- 
cada, simulacro de assalta a embala, Ou fortalêsa. 
indigena, etc 

No exercício de th 
dores de 1 else et 

ita Magestade EL Rei D. 
panhia e mandou elogiala na ordem «pelo bom 
estado de atavio, asselo e rigorosa firmesa», em. 
que à encontrou, 

À segunda parte da expedição, composta de 
uma, companhia de infanteria de marinha, partiu. 
no dia 6 do corrente a bordo do transporte de 
guerra Africa, Esta companhia vac commandada 
pelos ses, 1.º tenente Victor Leite Sepulveda e 
2.0 tenclites Teixeira Marinho, Costa Rego e Ab 
vara Martha, 

No transporte Africa embarcon tambem bastante 
material de guerra e outro, com destino à columna 
de operações, constando de tendas abrigos, fogue- 

de sinacs, armões, suportes, leitos, cantinas, 
instrumentos de cirurgia e de veterinaria, 
as para tranisporte de doentes, etc. 

0% expedicionarios mostravam jr satisfeitos, e 
até ontusiasmidos, assistindo ao embarque dos 

ros o. 37. ministro da guerra, que lhes fez 
ma. fala recordando lhe o valor núnca desmen 
tido do soldado português e a defeza da integri 
dade da patria que fam manter. 

“Tambem no embarque do segundo troço da ex- 
pedição amis o. sr. ministro da matinha, alem 
dh oficialidade da. armada, fazendo sua ex. unia 
fila aos marinheiros, que sempre tem sabido Nom 
tar ax gloriosas tradições Ha marinha portuguêsa. 
qr QU, Sm boa hora Vão 03 nosos soldados desa- 
rolar as armas portuguêsas e vingar a more 
doa que. pola. ata morreram na embuscada de 
37 Me setembro da 1904 


E 


Pelas nossas provinclas e ilhas 


foram apurados 78 atira- 


Iv 
D problema historico da Ci 


Apresentando no artig 
pohese de que 0 pi 
É original d'Uma civil 


o indigena, não se vá 
montar dia obra da 
“os campos eariieleiradoa = po 
dei eo o ram etbclecido em 
Pnltos proprios para x defesa por meio de per 
Tiedos rolados na encostas. Nem tamponco, volv- 
dos seculos sobre aquelas construcções, o repor: 
tamo ao monte Jortifcados. do tipo de Castro 
Vero, Co, Almodorar e tamos ars dote 
pos Proto isoricos | Verse: Ler ger 
ue e Capao ld Portugal page 6 
He; Camila; e Paleontologia portuguesa > 
do a Rigardo Severo) Nada disto! Os campos 
entrincheiados construidos de tetra” nas pan 
eles, devem pertencer a um peiodo historico pos 
ter ao dbiquelPonnros 
“Em Fração dead 1863, tem-se reconhecido que 
os decora “de tera eneínos de fere) não 
o em fal caipiras, como eradaente 
é opioÃão corrente, ma st precomanos, 
“Sobre mala do 406, citoUmValos ou canos, do 
benta conectar vestigios de Dedução roma 
o que pio prova ainda Assim, que sejam campos 
TOMmAnos 300 Campos proximamente, não const 
vam Vesgo. ou signal algum duna oceupação 
qualquer 
Anti da já em 1876, Alexandre Bertrand, no 
sei livro crhéoogio clique et paulo 
Oia, assim compra tradição dos «Campos de 
ar, da antiga Gaia, vai podendo em pat, ez 
salado um esto mai exigente iorio: os 
campos falte, entre nós algo, por tientáade 
de asões, de deve reconhecer que Hg campos 
dlabrigo du derensiv Focum ebpuidos peloo nata 
Tacxd egião, 
one 


o entrincheiramento da Cava pare- 


<enos ter tido por origem uma obra semlhasoe 
sudimentar dos lusitanos na epoca prosomana ves. 
fes Focos muros, naturalmente Foi ora ape 

tados ora destruídos por uns é outros ds bolige” 


rantes no largo periodo das guerras luso-romanas; 
finalmente essa obra foi em parte renovada e 
ampliada pelos vitienses no seculo xt. 


— «Conjecturas,s — commentará para si 0 lei- 
tor, indiferentemente, se não desdenhosamente, 
passando a leitura mais substancial. 

— Nada oporei da minha lavra, 20 seu modo de 
ver. Se esta conjectura for julgada verosimil, já 
não ficarei descontente de iodo, Apenas, com a 
devida venia, recordarei este conceito d'Oliveira 
Martins: 


«Se as afficmações são, com efeito, sempre te- 
merarias em materias tão poco susceptíveis de 
verificação, as inducções prudentes são, comtudo, 
mais do que lícitas, são indispensaveis « fecundas. 


De hypothesc em hypothese se chega a aferira — 


verdade.» 
(lit. da Oiitisação Iberica — Introd.) 


— Pois sim —replicará ainda 0 leitor. Se o mes- 
tre fosse vivo, elle é que devia ser ouvido sobre a 
Cava. 

=-É foi, Percebo que o leitor alude a Martins 
Sarhento, Cometi a sadia de pedir ihe a etura 
de um exemplar que Me ofered. E Jeu e fespon- 
deu-me com uma carta de 11 paginas, sem ter ba. 
vido previamente carta de recomendação ou de 
apresentação! 

O meu respeito pelo homem subi o dobro, Pro: 
vou assim que sabla ser superior em tudo. 

Essa carta (já prometida), que por vir da penna 
de quem veiu pode considerar-se no assumpto um 
documento historico, constituirá integralmente e de 
per si, artigo áparte no proximo m 

Envios em original ao meu amigo Caetano Al: 
berto, para que não se suspeito d'alguma modifica. 
ção, por mais tenue que eu fazer lhe ao 
Feito da minha opinião no caso presente, Ao com- 
trario, embora o mestre hão vá tambem pela tra. 
dicção, mas. tambem não pela conjectura, como 
dlevia ser em quem tinha à responsabilidade do seu 
nome consagrado, dou asim A prova do Meu res. 
peito sagrado pelo morto, ê 


Conforme o noso velho costume em distrac- 
ções literarias, vamos sempre. consultando “os 
mestres dos respectivos oficios, para eles genero. 
Sameate nos dieerem o que pensam destas despr 
tenciosas curiosidades, ou sejam de archeoiogi 
ou de Blologia. (ui quant, ernlim, 

“Aqui tratâ-se de tudo, graças à Nosso Senhor 
dos Jimorantes. Como diste ponto 'de via não 
temo responsabilidades no que dizemos «. som. 
ma e segue. Depois lá vem 0 mestre é catão é 
aguentar é cara alegre. E quem não quiser assim, 
que se entretenha à jogar a bisca com a familia; 

(rã, que lemos com Martino Saento sobre 
à archeologia da Cara, repetimos agora com o 
de tops Ni ds a ga a 
palavra, tal como pretendemos investigar no ar- 
Tso io 

"O ilustre lologo, já mestre consagrado ateste 
ramo d'estudo, não menos do que Martins Sar. 
mento O era nó ses, satistez muito atencidsame! 

a nosso desejo em algumas linhas, pois que o as 
Sumpto não se prestava a male. 

vs ora de ab, que a ct 
Ven Elma à interação (das tes 


mito. 
Eira respectivo trecho da nforinação do st. Gom 
aves Vim PA Tie 

“A palavra Cata é sem davida, o feminino do 
ade io cus vm de que soc of. 
de cane e o portuguezvertaculo cu, o adjectivo 
iteração cena avê: 

“O adjetivo Iatíno (cavia) quer dizer oco», 
já em ati, se subtativava no masculino, com 
“appressão do subatantivo los. 

PE ia e relaciona saterno, cosdade, eop- 
caro, eles € o, Vesbo caco, abrir tons (na tera; 
srenes aecepções e coca em portugu 
entes artepeões de casa em portuguer 
devem de ter sido evolução do sentido primitivo. 

E termina este trecho coclarecendo: 
seg, ada tem que ve o este vocs 

lo, poi € 0 ati populã copãa, mas copius 
(do “que proveio ixo) tudo de opina gre 


“Em apoio do que sobre a identificação destes. 
doi Doris Esposdtros, perita nos à teste, com 
ido og e ana es 


essoal, digâmos: que, dada a al ou qual equiva 

Sus Exit mo sedã us die dada 
eialmente a sua. muita aproximação na graf, 
não se hos aligura inadmisavl que, pel desorrer 
dos tempos, o» dois nois, se eribargo da sta 
diversidade etymologies, e apronimaset tamo 
na accepção que dah resulta não digo Já sy 
nonimia: authorisada, mas confusão valgar é cor 
rem, 


Hesmravi: pas Neves 


— pes = 


Exereleios dos aJumnos da Escola Academiea 
no Velodromo do Palbavan 


Desperta sempre grande interesse em Lisboa os 
exercicios que os alumnos da Escola Academica, 
todos os annos realísam em publico, como provas 
finaes dos cursos de educação fisica, magnilica- 
mente ministrada neste estabelecimento de ensino, 

Este anno O interesse do publico por esses cxer. 
cias, que são ao mesmo tempo uma agradavel 
diversão, de sport, foi maior, pois que se realisa- 
vam no Velodromo de Palhavar, em campo vasto 
e ão ar livre, o que seguramente atmentava or 
atrativos da festa o 8 

Do facto, assim sucedeu. Raras vezes no Velo: 
dromo se via tão grande concorrencia de capecta- 
dores, na maioria famílias dos alumnos, que aliafiai- 
ram por amavel convite da sr, dr, Jayme Mauper- 
tin Santos, proprietário e director da Escola Aca- 
demica, incansável em promover todos os progres. 
sos de ensino nesta cata de educação, cuja Fama 
vem de longa data. 

Honraram a festa com a sua presença Suas. 
Magestades. El-Rei D, Carlos, Rainha Senhora 
D. Amelia, e Suas Alteras Senhores Infantes 
D. Alfonso o D. Manuel, que ocupavam a tribuna 
real, 

“A lite da sociedade lsbonenso enchia os camas 
rotes, cadeiras « bancadas, estendendo-se aínda d 
pista” algumas filas. de cadeiras suplomentares 
Animado “e lindo u aspéto do Velodromo, sobre: 
saindo as senhoras com sua formosura e alegres. 
Toitates de verão de côres claras e variadas. 

Para que à festa fosse toda de mocidade, a 
garda de honra a Suas Magestades era dos alim- 
nos do Collegio Militar, que formava d entrada do 
Velodromo. Assistiram tambem os alumnos, da 
Casa Pia, que deram principia ao espétaculo, des 
filando, com muita firmesa, pela frente da tribuna 
real, seguindo-se os alumnos da Escola Academi- 
ca, em traje proprio de exercicio, calças de brim 
e camisolas de malha listradas de azul e branco, 
Estes alurmnos eram comunanddados pelos professa 
res sis, Walter Avata € Dario Canas 

Ds exercicios constaram de gimnantica suéca, 
movimentos elementares; esgrima de Morete, cum. 
primentos « assaltos; corridas pedestres de 100 
metros; patinagem, exercícios « quadrilh 
das em patins; Jogos de pau, cumprimentos e as 
saltos; luta de tração entre internos e externos; 

ção; continencia final ao sor do himno da 


Nestes exercicios evidenciou se o b 
tamém, ds ata, so cimo e mago 
aspéio fisico, provando bem as vantagens ds edu: 
cação física, quando dirigida segundo as boas re 
gras por professores competentes. 

“A esta no Velodiromo foi mais um triunfo para 
a Escola Academica, pelo qual felicitamos taito 9 
seu digno dirétor sr, dr. Mauperrin Santos, como 
“e almas & ata família, que darão ér bem 
empregados todos os sacrifcios que façam para 
bem educar ses io feng 


aprove 


cg 
Casa premiada com o premio Valmôr 


Anquirero su. Vexruna Tirana 


Pela segunda vez ao sr, Ventura Tetra é confe 
rido o premio Valmbr,insituido pelo benemerito 
visconde deste itulo, para o arquiteto e proprietario 
da construção mais artistica feita em Lisboa, em 
cada anno, classificada por um juri nomeado pela. 
Camara municipal. 

À primeira vez 


ue o se, Ventura Tera alcap- 
qom este premio fol ha tres. anos conferido pelo 
Juri eta casa da rua Alegandre Herculano, 
“Agora o premia conferido ao sr. Ventura Terra 
é por uma casa construida na Avenida Ressano. 
Garcia fazendo esquina para a rua Visconde Val- 


Exercicios dos alumnos da Escola Fcademica no Velodromo de Palhavan 


môr, de que é autor do projéto, sendo o predio 
ja sr viscondessa de Valmor. 


a as Unhas dominantes do éstil 
cando à individo 

uios projés 

Já um logar vera 

tino entre 08 arquitetos portuguêse 

que acomp E linhas melhor 

à que cy do 

pel frete um jardim, o qe Ne dá 

asgudavl pl tao par, quem de ra à vê 
dor, “que asim tem sob seus 
que Eliegos 


a vi Lucjus, pri 
mira secretario da legação alle em Lisboa 


grande operosidade 
é vigor de faculdades creadoras do 3º; Ventura 
Terra. 


Jogo nt PAU 


A Regata do Real Clab Naval no Canal da Arambuja 


do Jocal exsremamente. pitoresco em Que 3 etê- 
“O canal ou vala, que do Tejo dá aceno 
ilha dia" Arambuja, "é dom ponto mais dos do 
polhando ae 

de Toa some 


o ponto de des 
tores que con 


embarque logo o 
dusiram para. ter 
com foguetes e 


atm as corridas que du 


.» corrida Out-Riggors 


Guilherme Salgado, Carlos Shirley, Guilherme 
Shirley, Lino dos Reis, timoneiro João Anjos, 


Parmaçes 


Gusasmica surcA ELEMENTAR 


O OCCIDENTE 13 


Conto, úmoneiro José Wint 
termantel, l 


Do AMeLIA 


ancisco Santos, Eugenio 
os, Claudio de Oliveira, 
guião, timoneiro 


|, Mendonça, Xavier de 

Brito, Armando Frade, Guet- 

reito Ferro, tmonelro João Gi- 
Ganhou a D Amelia, 


4: corrida — Guigas 


Oro Cat A 
tom To ao jo Bat vio 
Bata Vques. 


24 corrida — Guigas. 
muANCA 


Fronteira, Nas 
tos, André Cor 


nento San- 
Ribeiro da 


Silva, timoneiro Dias Costa 


Monpeço! 
Noxutão 
Carlos Ma Nery 
Antonio D ario Sa 
Esta corrida foi ragoça, timoneiro. Iipacio 
ETs Amado. 
nego Ganhou a Branca, 


34 corrida — Out-Riggers 


5º corrida — Out-Riggors 
cantos 


o, Rogerio d'AI: 
cão, Antonio 


Asvéros nas cosumas— Our-Rcgrus E Guicas 
A REGATA DO REAL CLUB NAVAL, NO CANAL DA AZAMB 
(Clichês Benoliel) 


O OCCIDENTE 


mosinho, Maximiano, Domingues, Carlos Correia, 
timoneiro Joaquim Fuschini 
Mario Sangidana, Ferro Mes, Mascarenhas, 

«vão da Silva, timoneiro D. José de Noronha. 
Ganhou esta ultima embarcação, 


82 corrida — 


João Tito, Antonio Tito, timoneiro Vasco de Al- 
meida, 
ave 


Xayier de Brito, João Rocha, timoneiro Jacin- 
tho Esteves, 


Com esta corrida terminou a regata, sendo 
vencedora à die. 

No canal, além dos barcos que entraram na 
regata, viam-se vapores dos srs, Holbeche, Gui- 
lherme Ferreira Pinto, Eduardo e Fernando Pinto: 
Basto e dr, Guilherme Brito Chaves, Alguns esca- 
leres a vapor e outros barcos de vela completa. 
vam O formoso espétaculo, que apresentava mo- 
tivos de lindos quadros de um misto de marinha. 
e paisagem. ; 

O Real Club Naval organisando estas diversões, 
merece todo o elogio, por que são ellas as que 
mais convém ao nosso povo, para que não perca. 
suas tradições maritimas e progrida na arte nau- 
tica, que de tanta lidade & glória é para Porta- 
gal, 


—— tee 
MÃES 


1 


Já viram e admiraram estas bonitas mulheres. 
que não teem edade, os seus cabellos são brancos, 
mas as, suas faces são frescas e os meus olhos. 
Mantes? = 


formosa secretaria de pau santo. 
as mil lembranças que uma bonita 
mulier poude juntar na sua vida: lembranças sêc- 
cas... mas sempre perfumadas. 

Palmyra, essa velha gentil, de olhos grandas, 
nbgros como a noite 6 Fresca como um pastel de 
Latour bem conservado, dizia comsigo muitas vê 
nos: 


Envelhêço, posso morrêr. E” preciso queimar 
todas as minhas queridas reliquias! Que penisariam. 

meus nétos se encontrassem tudo aquillo? 
Depois, tinha sempre addiado essa hora de sa- 
crifício, esse auto de fé de amôr, mas n'essa noite, 
emflm, appelára para toda a suá coragem. Muitas. 
vêtes, numa excursão, cam nha se, sem a menor 
hesitação, as olhos fitos na meta, como quem deseja. 
depressa chegar; depois, quando 4e está quasi 
bonito era à retiráda. 


Porque dilerentes nômes tinham feito palpitar 
o seu Coração as mais queridas reliquits de pas 
sado estavam ali dispersas e iisturadas. 

Encontrava versos n'um papel um pouco amar. 
rotado e recordava-se então do seu primeiro amr. 

Umbello rapaz, esbelto como um pagem italiano, 
e um pouco poeta, amára-a loucamente. Tinha ella 
então deseséis annos. Que defcisos sonhos! Ti 
niiam passado juntos o verão, no campo, em casa 
“de uma familia conhecida e “a naturb radiame 
«punha à sua aurcóla florida no seu juvenil amor. 

Ele, não ousando dizêr nada, escrevia de noite 
versos cheios de ternura, e ella, entretanto, encos- 
tada ao peitoril da janelia, olhava para o Cea, pro. 
curando a sua estrella por entre as mais brilban- 
tes. 


Uma manhã querendo gosr o brilho do só 
radioso, que nascia, descêra ao jardim da madru- 
ga, 
Córrtra a vêr as suasrosciras preilectas e, como 
o seu namorado tivéra a mesma ideia, encont 
ame ambos em frente de um delicioso recant 
Ele puchára um grande résa-ainha, e sem a es” 
Colher, arrancára lhe as petalas e deitáraas solire 
os cabelos della — tão Jouros messe tempo, 
escolhendo a mais vermélha do acaso, déra-lhe um 
beijo nos labios 
Ela fogira, toda confusa. 
Ele partia mese mesmo dia e nunca mais se 
Nas que comoção! que embriagues! este beijo 
tinhaa queimado! fizéra-a mulher, emb! 
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Mas metendo. o braço até ao fundo da gaveta 
a encantadora velha estremecêra. 
Encontrara um deminho— ou antes uma 


* que felecidabe quando apareceu esse primeiro 
deme, que à monúbra e 0 modo, que ainda 
nha a! ceati no seio 

AMI a seu Ho? o eu lho e dezatos soa 
cat... a soluçar, m/uma. dôr que ella procurava 
solfucar, impotentemente. . E comudo tem 0,0 
seu filo é um homem, € 0 seu orgulho, a alegria, 
se unico. amor, que munea à Mud, porque 6 
ambr. de mãe dás, tem esperança de recompen. 


pegando em tudo que tinha a pequenina ga- 
deitou tudo no fogão. 

A chamma que se estinguia soltou da brazeiro 
e durante um segundo lançou um vivo clarão. 

Depois sem a sombra d'um perár sôbre a sua. 
fronte pura, a velha Palimyra não tornou à meter 
na gaveta senão o dente do seu filho c as cartas. 
de seu marido. 


Manto ox Sara Rara, 


Rae 
A VELHA LISBOA 


(Memorias do um bairro) 


CAPITULO vin 


"Boas flar = O pasnelõe 
ii eo proa dev 


Vamos agora falar da igreja da casa de prova- 
ção, auxiliados pelo mesmo narrador a cuja lo. 
quacidade temos devido grande parte destas noti- 


O templo tinha a forma de cruz e era de uma 
só náve. Ao todo possuia nove capelas, incluindo 


à capélamór. Esta era consagrada a Nossa Se 
nhora da Assumpção, padroeira do noviciado, No, 
se aliar havia to painel representando a Assu 
nção da Virgem assistida dos Apostolo, devido 
ão pincel de Domingos da Cunha, naviço da com. 
E ) 

À capélamór, que era lagenda de marmores 
multcôres, tinha do lado da cpistoa uma tribuna 
para oração dos noviços « do fado do evangelho, 
Sob um arco de cantaria, o tumulo dos fundado: 

Ô criueiro tinha duas capélas — a do lado do 
evangelho era dedicada à Senhorada Graça, ni. 
“gem cem valo, de particular devoção de Domin. 
dos da Cunha — Tomára esta capela para aua se 
Baltura Zacarias Agusinho da Rocha, conego da 
Sé, a qual tinha de renda tosco réis ho altgoRas 
sifado de Abrantes, com obrigação de três missas 
quotidianas por sua alma (1) 

À do Jado da epistol era consagrada a Christo 
crucificado e neila Pavia um retábulo com um. 
Pai feto por vm tligoso da casa, que bem 
Podia ser Domingos da Cunha. Fóra fundada por 
D, Paulo de Menises, que lhe deixou 60:00 Fis 
de renda (3 

A meio da largura do eruneiro abrinsso uma 
porta que dava passagem para a sacristia, from. 
Aeira à outra porta que comunicava como clhustro 
da portaria. Sobre “las, e ocupando quai toda a 

argura dele, havia duas tibunas gradeadas para 
os Hoviços otvirem missa, 

Uma grado de madeira, assente sobre alguns 
degraus, Separavá à eruueiro do corpo da igreja 
Nesta, parte do templo eram seo tapélso três 
de cad lado, 


A primeira do ado da epistola, vindo do cru 
aeiro, era a de 8, João Baptista, 
Dos apontamentos de José Valentim, feitos em 


seguida o incendio de 1845 e tr 
Visconde de Castilho, no volume 
digo (paginas 1 e seguintes) dedis ne ter tido esta 
capéda um painel grande sobre o ular e mais 
dons, de menores dimensões, um decada lado, Nela 
ardia sempre uma lampada, conforme o legado do 
seu fundador que fora João Vicira Matoio, rico 
português, natural de Tanger — Os bens dent 
Capéla, que eram. vinculados, erdouos seu filho 
primogénito Francisco Vieira Matoso, que ali (ol 
sepultado, falecido com 74 annos, em às de março 
de 1731 depofs de ter servido com disineção nas 
campanhas do, Alemtejo (3 Fra irmão do Briga: 
dleiro Tgnatio Vicira Matoso, dorio de uma quinta. 
no Campo Pequeno onde contumavam ir a diver. 
ventirae da Rainha e os Infantes, (9) 0 de Manuel 
Nisa Matoso; falar do Ba Oo, mora 
dor que foi em Gôa (g). 

À “segunda. capéli não vêm. mencionada no 
amuscripto, assim como a terceira, parecendo. 
por isso que ainda estavam por erigit ao tempo. 
em que elle foi feito, (6) porém os já citados apom. 
tamentos de José Valentim dizem-nos ser aquela 
da invocação: de 5. Francisco Xavier, com uma 
imagem de pedra do santo e duas mais pequenas, 
em uns ajohos Iateraes, e a outra. conter tm re. 
Jicaro atrás do retábulo (7) Ea 

Nos apontamentos que acompanham os des 
nhos do livro de Luiz Cjoniaga. Pereira, são às 
capelas simplesmente enumeradas quanto à sua 
ctanidade é stiação, de modo que se torna im 

vel apuiar as suas invocações e outras partl 
Eulanidades, de seguro imerento que Muciduriam 
dl Certo a deseripção do templo. 

Do lado da evangelho a primeira, vindo do cru- 
aeiro, era da invocação de S, Luis Gonsaga Fora 
arécia por Luis Coreia da Ear, muito devo da 

uelle santo, seu patrôno, A crenção da capéla, 
dia ae” 3 de junho de 166 e deli focam da 
nistradores os padres do colegio, a quem o fund 
dor deixára uma quinta em Capariêa € 60.900 15, 
de juro em uma das casas que possuia na ra dos 
Ourives, 


o do ido 
a ele com 

diana D. Marinalõe 
Gaspar Rei, crendo da cata 


Serena 
Siga 


O OCIDENTE 


E 


Este Luis Correia da Paz, era filho de Fernão 
Correia da, Silva é de sua mulher Branca da Pas 
da Silva, filha de ovtra do mesmo nome e de Rui 
Telles da Silva, Por seu pae era neto de Diogo 
Correia e de sua mulher Isabel de Cerqueira, m 
radores em Santarem « bisneto de Fernão Correi 
que viveu nesta mesma cidade, com tratamento de 
nobreza, em tempa de el rei D. Manuel. Luiz Cor- 
seia morou em Lisboa a 5. Sebasião da Pe- 
dlreira, em cuja fregueria casou com Guiom 
Roiz de Sousa, de query teve “duas filhas e u 
filho. Daquilas, uma foi freira em Santa Mónica 
é outra, Brites da Pas, casou duas vezes não tendo 
sucessão de ambos os matrimonios, O filho que. 
se cliamiou Luis Correia de Sousa, morre em 
errado na capelia de seu pae (1) 
péla exista, embebida na parede, a 
sejpuinto lapide: (2) 


À EXALTAÇÃO DE CHRISTO 
DEDIGADA ESTA CAPELLA AO 
DB. LVIS GONZAGA OR LVIZ COR 

REIA o A CONPROV A ESTE 
10 PARA SEV JAZIGO E DE 
ENTES E AS 


D.PAZ E TAS NELLA SEV FILHO LU 
18 CORREIA DE SQUSA Th FALECEV A 
ar DE ABRIL, DE 1605 


A Luis Correia foi passada, a 23 de fevereiro 
de 1639, carta do brasão de armas, com as armas. 
dos Correias, Cerqueiras, Silvas e Pares, havendo 
provado todá à aa ascendencia no jo da cível 
da córte e testemunhado proceder do tronco dos 
verdadeiros Correias do Méstre dos Templários, 
Paio Peres Correia. Sanches de Baena, no seu 
Arquivo Heráldico não a menciona. E" possivel 
que fosse uma das que se perdeu. 

Voltemos À igreja, 

A segunda capéla da lado do evangelho foi 
mandada construle pela rainha D, Maria Érancisça 

boia, em honra de Nossa Senhora da 
Conceição, Toda olla era feita de precioso mar. 
more e a imagem da Senhora era de madeira, 
obra de José de Almeida, esculptor português 
vive nó seculo an TE pelo menos estã 
nião de Cirilo Volckmar Machado (3) 
hoje está ei 
portada depois do incendio de 1845. 
À terceira capéla deste Jado do 
no manuscrito que voa 


PE aque 
Mame que para ati trans 


coma a que Me ficava fronteira 
O tumulo dos fun E 

aimigtro que destrul 

ums. barracões 

clas da actual 


do desastroso 


novida para 
das dependen- 
Ahi se conser. 
re e, com 
da hoje ao abandono, apeado dos ele.) 


antes. em cujo dorso se apoia, por não caber em 
Altura no. barracão. Pasem lhe companhia alguns 
desteáços di tróços de colunas e de capi- 
teis, pedaços de imigens e entulho que farte. 
Para eu Já entrar foi preciso rasgar primeiro, 
com a bengala, um veo espesso de teias de ar 


nha sexagenárias que obstrulam a entrada. Coi- 
sas nossas | 
Aligumias diligencias se teem feito entretanto 
para, remover daquelle esconso o tumulo de Fer. 
não “oles de Men'aes, mas até hoje nada se tem 
conseguido, como costume, Em sessão da assem- 
lei geral da Real Associação dos Arautos e 
Arqueblogos Portugubses, de as de malo de 1899, 
lembrou o dr. Sousa Viterbo. que se solicitasse ao 
tor" da Escola a necessaria licença para se 
transportar para o museu da associação o mau- 
soleu do. fundador do, noviciado. Tgnoro se se 
chegou a oliciar áquella entidade; o que é certa 
é que ainda hoje tudo está como dantes, apesar 
da apresentação. de outro projecto para o mesmo 
fim, em sessão de 4 de dezembro de 1905, pelo 
deu preatimôso, socio e meu ilustre amigo, O sr. 
ntorio Cesar Mena Junior. 


au!) Nota Mananria, de Ron 
a do pomada 

pd el, jatâmente com & mau! 
ep dado, eine eb dos pros intro da 


Meias de Cio Volkemar Machado-Vide Joá de 


o Lito antiga — Quinto volume já citada 


O mansoleu lá está, porco, despresado cinve-. 
velecido, à espera talvez de Outro incendio, mais 
compadécido é providencial, que o destrua de vez. 


Entre as diferentes obras de arte que se nota- 

vai de templo, aponta Cirilo Volckmar Macha- 
Seguintes: (1) 

4 2, painel representando Nossa Senhora 

dado as chives a 5, Pedro, pintado por Manuel 

José Gunçalves. ) 

TO autor das Memorias elogia-o mui 
tro, painel representando S. Pedro e 
s/Parlo do pincel do famoso André Gonçalves, 
É quem “Grilo atibue tambem outro quadro da. 
Conversão deste ultimo apóstolo; 

Luiz Gonsaga Pereira (3) noticia ainda « 
poa de um oratório existente na sacristia, esta 
Para duis quadros pintados por grão Vasco (scll 
Var Cpresentando! o baptismo de Jesus Christo e 
Outro é seu nascimento, (3) 

ca altares, dis o mesmo, escrevendo em 
1840, São ornados 'de quadros e ha em todos 05 
Vettulos um oculo com pintura, é acrescenta 
rem ão tua ag É pelo e br não 
Fio de grande auetor. 

“oténo da: igreja era de aboboda, gemado, e 
cos) algumas pistaras de Luis Gonçalves, (4) | 

as Eeapélas interiores do noviciado existiam, 
coa je Recon dito, muitas télas de Domingos da. 
mal Como já ficaram conunciadas com à por 
Sel tminuciostdade, escusa meto agora nova ci 
To. ando logar à que eu apresente aos leitores. 
o ão pit feria ata qe Boresco 
Ro primeiro quartel do seculo svim. 


ainda que, na 


Domingos da Cunha nascera de humilde con 
ação. Fuga seus paes Gregorio Antunes e Mar- 

cida Pereira e foi qua terra natal esta bela c- 
fade de Lisboa. A pi RO and o moça 
dista no anho de 1598. (9) 

dao alves pala ideia de faserem delle 
uni ato” miaionasio mandaram-no educar os 
dm rogenitore, mas em breve Domingos da 
CehE cE manifestou Dem contrario a taes desejos. 
Splicando se pouco, aos sstudos e consumindo o 
Emas da Teitura, dos livros a emtaar sobre o par 
CR primeiras manifestações da sua bósa arts- 
cas 
“Cxegorio Antunes, sabendo isto e não querendo 
oe ação. Bia, trono das aulas de letras. 
o dão esuentava e onde conseguira aperias. 
esnjear a alcunha. do Cobrinha, (01 € 
feeticar os primeiros rudimentos de debuxo, 

“cados” dies. preparatórios, com que el 
muto proveitos, partia para Madrid. Ah deu li- 
Coe ton Eupento Cajez pintor de el-ei cathaico 
Sine rr que o inclon nos segredos da pintura. 

Domingos da” Cunha. soube. depois honrar o 
mese cê voltando a Lisboa, em breve alcançou 
de reputação e popularidade, Eram procura 
di suas telas com especialidade os retr 
os gue” o fasia mui naturaes, conforme diz 0 pa- 
dire Antonio Fran, acrescentando ain 
ia. fidalgo que não procurasse ter mas nuas salas 
Egalertas pintura de ua mão. (9) 

ochra. dos seus quadros e a grande cont 
cm que era tdo rangearam lhe bastos lucros, 
Too Mdesperdicados em runântarias é estroínicos, 
dE tociedade com mitos amigos que tinha 
logo lhe apareceram. aos cardumes atraídos 
não liberal que semeava dobries de bello 
português! 

guns sanos passou o desasitado moço em 
dertágena, curveieando ginetes de ráça mas mal 
Calçadas ruas alfacinhas, frequentando casas 
jogo, pompeando louçainhas de vestuario e face 
Comdultas de coração, até que 
Sort e abandonando aquela agitada e aventu- 
Posa. existencia, emrau como noviço para a Com- 

hi de Jesus, depois de muitas tentativas sím 
tantes, sempre goradas á hora fatál da resolução. 


6. De Marros Sequrima. 


est setor não mer 


Feia, 


O MEZ METEOROLOGICO 


Maio de 1907 
Rarometro:— Maxima altura 767 
5 dita 
Thermomeiro.— Maxima» 2599 em 3. 
DU  inima» Boem 6. 


Foi este um dos mezes de Maio, mais frios diese 
tes últimos annos. À minitna de $t2 é baixa. 

Em 5a minima foi de 8º, e à maxima em 6, 
de 1397 (temperatu e dia 105773), 

Chura 

Durante o mez, houve. chuvas torrencines é 01 
mau tempo manteve-se quasi constante. À altura 
pluvioetrica é de mnito, superior á normal. 

Vento dominante — SW. 

Neblovidade — Ceu Jimpo ou algumas nuvens. 


assumo em 17 dias, 


— Nublado 22 dias, 
— Encoberto 1 dia, 


Relampajgos em 12 e trovoada forte em 4, 
Halos, — Em 20, 27 e 30. 


Hygrometro. — Maxima. 100 em 1. 
* —Minima 24 em2, 


—* 


IGNEZ D'HORTA 


Faustino Xavier de Novaes 
(Comedtia semi trágica em & atos) 


sia, saúrica. 


Do ilustre portugues, principe da 
deu à lume editora 
Chrdoso, 9 natavel é estudioso investigador Vis 
Conde de Sanches de Frias a obra inédica em verso 
goes Horia, que prefaciou com sajestiva gua. 
ge vernacula e Acompanhou juntando Je ima 
Precio biograia, recheada de curiosas no. 
Eid 

Faistino Xavier de Novaes, natural do Porio, 
sho do ourives Antonio Luis de Novaes, perce. 
Deise inclinado por vocação fa Itrasrimadas é 
io ae no campo, da sra de modo a adquitr 
fama dead logo, 

“vida eurmcial nunca Me sor, o oi sempre 
a imprensa deusa do seu amor e da sua paixão, 

io intimo, Camilo e de todos a perda: 
dei Esteves pl pera, Tuga the destino do 
Bão “do estrito comercial para a colabora. 
ão em jomaes da epoca, onde publicou Tihetns. 
Soo pseudônimo. 

EM 1859, Novaes, embarcou para 4 América do 
su 

A, mordacidade dos versos cáostico, escreve 
Sanches de Frias atirados, ds claras € de chore, 
A coreova borbulhosa, Dea, Iasarenta de alguns 
Eures do Porto, creguhé, entretanto, profundas. 
ips o ane enisades, apesar da ava grande 
poptlardad: e 0 embácçãs do tr mto 
Ee faltava 08 provenos de um emprêxo, su: 
Perl do que Unha, fseramahe lembrar & 
Fiação pára o Bra, vide ecvava, Non 
aorta a atra ve 


“pela livraria Viuva Tavares 


brasileiras 
tria das bananeiras 

orias não são de mais! 

«Bem vindo, é filho do Douro! 

<A terra das harmonias, 

«que tem Magalhães e Dias, 

«bem pode saudar Novaes. 


abeleceu se com aloja de livros & papel 
êle de quem Castlho, âm dos imortaes. 
do “riamvicaro ds Ira, potuguezas, estrevea 


isto: «o capitulo de Novaes, 
historia literaria de Por 
ga, tem do eclipsar o de 


com efeito, não se en- 
pan o cego luz da educa 
São infantis Novaes, infeliz 
no. negocio e desventuroso 
no lar, cresceu como poeta 
jnimitavel, excedendo à ou- 
tros astros de brilhante fulgdr 
nos ceos da rima, 
Encontrou o poeta cari- 
nhoso abrigo na estima de- 
votada da Baronesa de Ta- 


grato à to 
Gu lhe provaram simpatia 


ds FAUSTINO XAVIER DE NOVAES 


e aos pa 


O OCCIDENTE 


AUrom DA «tGuiz 


demonstram o poeta perfeito 
interpretador da comedia da 
ida e logo demuio apre 


“rodo, o volume adido, 
formando um d 
Da Ui oc 


fio o et o qua atá 
se patentêa a formosa lingua 
de Camões e de Vieira, sem 


mancha de casta algun 
Sanches de Frias conta no 
fecho. do seu primoraso tra- 
balho, ilustrado com tres res 
tratos e a estampa do manu 


mento no cemiterio, sendo 
aquêles o de Novaes e das 
luas senhoras que 0 acolhe- 
plo, que, ha- 

o informações. 

ao nosso ministro € no se 
jo du Legação, no intui- 


do eserpaloso de 
olaço rece ra 


BET Neicadera, com que 


Já nos esqueceu, é 
redubiddos à 


elonal com a publicação da 
obra pues aorta, 


D Fnancisco ni Nonowia. 


COUTO & VIANNA — ALFAYATE 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 


Magnífico sontimento 
le fazendas nacionaes e estrangeiras 


4.º (4 Praça Luie de Camões) —LISBOA 


Rua do Aleerim, 444, 


Cambios e Papeis de credito 


Vierling & Gº, Itimitado 
"|, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 


—— LISHO. 
Jenderego + 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 HIS 
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Joxigir pois esta marca 
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Pacote de 500 grammas, 00 réis 


R melhor agua de mesa conhecida 


AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS. 


Approvadas pelo Alvará Regio 
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Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 
LISO Amo 
Sempre bom sortido do camisas, camisolas, meias, peugas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos s punhos, carteiras, malas para 


viagem e lençaria. 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 


(o que ha de mais moderno) 
Executa-se toda a rouvaria vor medida 


MESSAGERIES DE LA PRESOE FRANÇAISE 


CASA FUNDADA EM is7o 
Rua Aurea, 146, |. — Lisboa 


Assiguatara e venda avulso de jornaes 
e publicações estrangelras 
SORTIMENTO ENORME DE JORNAES DE MODAS 


